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RESUMO 

A formação ampliada do professor de Artes vinculada a necessidade do mercado de 

trabalho que solicita ao docente de Educação Artística possuir as múltiplas habilidades 

nas áreas artísticas – Artes Cênicas (Teatro, Circo, Dança), Música e Artes Visuais no 

Brasil. 
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O mercado de trabalho para o professor de arte em escolas públicas e privadas do 

ensino regular no Brasil exige que ele esteja apto a ministrar conteúdos de todas as 

manifestações artísticas. Em contra ponto, a formação superior do ensino da educação 

artística é separatista e compartimentada cada uma das áreas em seu determinado 

departamento e expressão. 

O professor de educação artística não é um artista mesmo que ele tenha uma 

aptidão específica em determinado estilo, como a dança, o canto, o instrumento, a atuação 

etc. Ele deve ministrar conteúdos que tenha o conhecimento sobre os movimentos e os 

estilos artísticos de uma forma ampla e histórica, pois um professor de literatura não é, 

necessariamente, um escritor. 

Pensando assim, qual o motivo das instituições de formação docente para a 

Educação Artística não trabalharem com todas as áreas que envolvem a arte do ensino no 

Brasil? 

O ensino da arte no Brasil data dos Jesuítas (BARBOSA, 2012) para a formação 

secundária da elite da época e da catequização dos índios, pois por meio das obras 
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artísticas foi possível ensinar os jovens ricos e domesticar o povo nativo brasileiro. Deste 

momento em diante, a arte era ensinada como oficina de cunho específico para 

determinada atividade profissional do aprendiz ou como formação acadêmica para o 

estudante de arte ser um artista da corte. 

A partir de 1960 o ensino da arte nas escolas regulares brasileiras continha ainda 

seu papel formar artistas visuais, pois somente existiam professores desta área, sendo que 

ele não precisava ter a formação acadêmica em nível superior, pois bastava ele ser um 

artista. E atualmente é necessário ser formado em uma área artística, mesmo necessitando 

realizar atividades de outras manifestações artísticas.  

Como destaca Ana Mae Barbosa em seu livro Arte-Educação no Brasil a respeito 

da formação superior do ensino da arte, 

 

A organização do ensino artístico de grau superior 

antecedeu de muitos anos sua organização a nível primário 

e secundário, refletindo uma tendência geral da Educação 

Brasileira, envolvida desde o início do século XIX na 

preocupação prioritária com o ensino superior, antes 

mesmo de termos organizado nosso ensino primário e 

secundário. (BARBOSA, 2012, p. 14) 

 

 

Portanto, para os dias atuais, faz-se necessária uma revisão da formação 

acadêmica superior, visando ampliar as possibilidades do futuro docente em sala de aula 

para uma nova capacitação de ensino da educação artística, pois além de todas estarem 

intrinsicamente vinculadas de forma estética e de estilo, ela se envolve com todas as  

disciplinas do currículo de modo interdisciplinar, como ressalta Ana Mae BARSOSA 

(2012, p. 12) que a “ Arte-Educação é uma área de estudos extremamente propícia à 

fertilização interdisciplinar (...)”. 

Desta forma, a proposta na prática de uma nova formação docente em Educação 

Artística é ter em seu currículo o conhecimento da história das artes como ponto 

primordial do conhecimento, envolvendo as metodologias de ensino, didática e demais 

disciplinas ofertadas voltadas para ela, com a prática artística em formato de oficinas para 

as habilidades a serem executadas em sala de aula, permitindo que o aluno do ensino 

regular expresse de forma espontânea e criativa suas ideias artísticas, com o aprendizado 

teórico da arte. 
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